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Pregados Correligionarios: 

llrocur•ado, viii Abril ultimo, por elementos gradua-
•lus do Partido Elepublleano Libt;ra)1, que, precouiz<Yvatn 
41 Conveniência de se fundirem, no irit(: rp.88a lt)áxilll(i da 

•.e,pìlblic a, en► uni sb forte agrupamento politico, os dois 
t);íriidos constitucionais, adversos ao Partido República-
110 Português, o Dircetorio do Partido Republicano de 
ílie•c; ,l►st,ittaiçr•.o Nacional delegou enl dois dos seus ►nenn-
br,,M al. n:íSsão de, con) reproscntantesdo dito Par•tilloLi-
ber•+'l, assuntatr nas b-t.y(dze da propasta fusão, que sr•rianl, 
'1!111 1'eyR111O, tlllla Rlitud(, cC)rl)tltn, préviainonto concerta-
<Ia, no Congresso E) tios traballius eleitorais, para mais 
largo e eficaz ento ndinionto futuro. 

sontili -se tio Partido Liberal a este respeito uni cer-
o cetra liliento, ernqua11to da banda do P. R. P. insiste-

tilent,e so apregoava gire, pela inovitaverl dissolução do 
P. R. R. N. o2, filiados deste rE);;ressariai>I ou ingressa. 
fiam 1ic.le. 

0 itasticesso da ult.imaa eRnlpanha, oleitoral efectua-
da, pelo P. R. Libtaral obrigou èste a renovar os, seus pro-
pó.gir:os do fusão, que o Directório do P. R. R. N. nova. 
filmito apreciou, e111 reunião conjunta do Cons,,lbo e das 
gnliksõt,., politrcas e do Grupo Parla►nE)ntar, verifioarl-

alo que talvHr, Metade dos presentes perfilhava a i(léa cie 
;alto ter iiii-lidado o P. R. R. N.--Pois que subsiatiatn as 
duvidas a êyte respeito, houve nec,)syidade do revervar 
ps1r11 nova rounião o exa ine o a digeussão de tão complo-
xo e n."•Hndroso 1,ssunto, vindo- se entretanto tio conh Acl-

rnento do que graduados correligioriarios nossos, rppre-
sr,nhudo as mais dedicaidas agrotuiações partidárias lo-
Cais, ent,E:ndi•tu) nãc. poder o nosso partido, s"tl) ombatrgo 
do não ter diil)inuitiu +a sua rept•(,,sentaçaào tio parlamento 
j)u 11(18 CO),pos udrl)ini8trativotl, eciltinual' sustentando), 

inglórisi (• urna luta, quo cada vez trais o 
afastava dn Podf,r ! 

Foi, entretanto ,, levado a presidencia da Cárnara dos 
Deputados um corr(-!i€;ionario nosso, por vot,)ç•Lo cerra-
da dal minoria Liborlil; o' corn êste facto s(t prE;tendeu 
iiina maior aproxitni ição entre as forças i'A pr.11lllt,a)IlaB tia 
opE)yiçãc, que, div1ídida.Es, se conaervaariarn e 

tolhida prec1maTvatll f'riteriElP,C'-Ne e or'gatliza1r'-se para a 
_.1)ipótesta. pl'vs1in1►v( +lni ,,,nte próxima, rio abandonar o po-
-,der o actual Glovdrno. 

En) nova reuni,,o conjunta dos parlamentares e co. 
ti►issí•t+e politicas do -P. R. R. N., o Directório, consta-
tau(lo que iae tini►-ln1 convertido á idéa de urna ;nova or-
•;Znizaç•lo partidaria os mais declarados adversãiios do-
IA, o no justo roceio de se ver abandonado do guasi to-
dos os seus tn• lhoreta, niais devotados e valiosos correli-
gionaaricis t1:1 capital e da provinda, anuiu era combinais• 
<co111 cus parlainer)tares do P. L. urna acção comu'ni no 

onde funcionaria corno u leiidet•„ da direita 
rt)publir,ana o Dr. Alvaro de Castro, presidt,nto di1 co-
rnisiIão do nosso Diroetório, cujos restantes 
tl)err)btus foranatriaun c•om dt,lE+gados elo Din,etório Libo-, 
1* ll a coonisHã.o or•ganizudor•,a do grt,rndt• pa)r'tido a formato 
•Q:13 7:1•);atlttli••••) + 1 (1& fr:)l; tv'lerl•i?!►tlp •!) rtr;".;t9'?)8tS'?•iltrtt#t•.t)t`• 

loa "iioís 'Audido,1 partidos, ás qu ais viriam oportunamen-
te juritar•so os elementos republicanos dispersos, que, 
actuando iynla.damente, se afiguram insusceptiveis de 
dai, á R(+publicaa coosã.o o a estabilidade indisponga-
veia ao seu progr08..o r1ri1'inal. 

Na tnoncionada reunido conjunta votou a assem-
bleia urnas n►oçáo de c , nfiança ao Diroctaric para 
prosseguir nos trabalhos encetados, mas wfio dssejao .Di-
reotó►•io fazê-lo sem dos seus ec,rrelihionarios e organis-
mos locatis colher a earteza dc gtae entre todos é a êste 3 
respeito possivelunent*e perfeita a uniformidade de viá 
tas, atetlta a1 dt)scoufiança cola que está sendo.t•ecebida 
pelo P. R. P. e pelos sous o nossos adversarios a nova 
forinação partidaria, que, s(•,m o propósito de hostilizar 
01-1 eotllbilt•e,r aquele ptir'tldo, proclya, por bem da Repu-
bliea, interpôr-se entre ele e os rnonarquicos, asseguran-
do d defesat do regirue o equilibrio politico, em perma-
nente risco enlqualnto o podet• continuar monopolizndo 
pelo irieg1110 partido, cuja hegerliclnial, constantemente 
disputada pelos inimigos das instituições, cada, vez mais 
sofrerá e corri ela os interesses e a própria vida da Re-
publica. 

Pelo Directório, 

Alvaro de Castro 
o 

0 Director'io do nossa ptirtido tio intuito de levar 
até junto + le todos os correligionarios a forma nobremen-
te pat►-iotieaa con)o está procodondo e os inotivos que à 
levarall:u a -eguil, novo caminho, para bem (la. Paatria e 
da. Republica, enviou-nos esta carta fira)ada pelo seu 
ilustre leader o nosso q uor•ido a nnigo 8t)r. D►•. Alvaro do 
Dastrc, quH nó.-a, goyt.o.4aniente, pnblicainoy. 

Por ela se verifica a atitude elevadíssima e irntran-
sigratnteunOnte republicana que nas horas dificeis pata a 
Patria, o P,lrtid,, R(,constituinte sabe assumir. 

2e )9fogso Çorki. 

E ditado muito velho, 
Minguem vêr o seu adefelto: 
E todos somos espelho, 
Do que vae no nosso ,peito[ 

Olho pra dentro de mim, 
E até de minz tenho medo, 
.medo de ser eu assim, 
Atè p'ra avim um segredo. 

Versos que sàto ? Que são versos, 
Senão a dôr de quem quer, 
A muitos sonhos dispersos, 
A multo amôr de mulher? 

I3azi•ceIos-1323 

Teatro Gil Vícènte 
` Esta sobejamente prt?vaido 
e parece que já, presente-
mente, tânguem ltlilller)ta 

duv,d•4s sobre a ne-≤es;tdade 

que oxisto de fazei obras no 
nosso teatro, adaptando-o 
tis condições modernas, e 
dando-lhe maior lotação, a 
fim de comportar a frequen-
ctaa que !role Rssiste aos es-

, t 
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pectaculos ahi réalisadós. 
No entanto ,como se trata 

-duma obra de grande vulto 
e bastante dispendiosa que 
impõe uma certa responsa-
bilidade, bom é que os acio-
nistas se façam representar 
-no seu maior numero, para, 
.apreciando demoraria e con-
-sci.encios,amente o plano a 
,eteGutar, resolvam, coul se-
guro conhecimento da miu-
%a, aquilo que melhor con-
venha aos interesses da Em-
preza. 

Estamos certos que a ilus-
trada direcção do teatro não 
pretende gastar dinheiroinu-
tilmente, pois isso seria um 
péssimo acto de administra-
ção quo nunca se lhe rele-
varia. Sem duvida os seus 
desejos trazem em viste fa-
zer obra nova e de vanta-
gem para o futuro, conse-
guindo com que o teatro au-
fira maiores rendimentos, o 
que, sendo assim, nos me-
recera o mais vivo aplauso, 
e ainda a plena aprovação 
dos acionistas. 
;, O que. de facto, se thrna 
indispensavel, é fazer algu-
ma coisa, porque b teatro 
está uma vergonha sob to-
dos os pontos de vista. 

• E se, na realidade, não 
houver meio de levar avante 
algum plano de melhora-
mentos, o que nós não acre-
ditamos, então que, ao me-
nos, se conserve o que ha, 
mandando fazer as obras 
mais urgentes e executando 
uma ri-orosa e intransigen-
te administração. 

Porem, é nossa convicção 
que, a maioria dos acionis-
tas ha-de reconhecer que o 
nosso teatro precisa de alte-
rações inipor•tantes, porque, 
emquanto d'ele se não tirar 
maior rendimento, dificil-
mente aqui virão dar espe-
ctaculos actores de nomea-
da. E u aumetito de receita. 
só se pode obter com maior 
lotação, isso é que é incon-
testavel. Portanto, espera-
mos que os acionistas estu-
dem bem o assunto a fim de 
formularem uma opinião 
que se ajuste perfeitamente 
ás necessidades, d'hoje e às 
modernas exigencias. 

.40 PUJIBIL CO 

A Comissão eleita na 
reunião publica realisada 
na Camara Municipal em 
14 de Janeiro de 4923 pa 
ra estudar a solução a dar 
ao problema da luz elechí-

ca, pede- rios a publicação 
do seguinte" 

.vis® 

Tendo entrado em 
asma fase conciliatoria, 
em vista dos trabalhos 
realisados por esta Co-
missão, a resolução do 
assunto para que foi'e-
leita,prev1nem-se os con 
sumidores de energia 
electrica, que até novo 
aviso, devem pagar a 
energia consumida á 
Empreza concèssiona-
ria. 

Barcelo4, 26 de Janei-
ro de 1923. 

A Comiss íLO 

4-a-e   

P00PN1010 U SILVA 
NOTA RIO—ADVOGADO 

BARGELLOS 

0 HOSPITAL 

Sempre que se pretendo 
dar solução pratica a una 
assunto que a exige seni 

demorei, e em que está,ma-
nifestaniento (, litro, 0 0m-
penho de todos, não vemos 

—vantagelri om que se conti-
nue no cauí po das actisações, 
quando essas, corno neste 
caso do Hospital, são mui-
to e muito discutiveis sob o 
aspecto facioso e' menos 
verdadeiro em que teem si-
do feitas. 
` Não queremos, é certo, 

core, isto, encobrir ou des-
culpar erros praticados, 
mas tambeln não deseja-
mos acusar grStuitamente, 

sem que primoiro uitia ri-
gorosa sindicancia ponha 
as coisas a claro. 
Demais a mais, é conve-

niente ter em atenção que 
nem toda a gente teta au-
teridade, moral de imputar 
dolietos a outrem, Seul pri-
meiro olhar para dentro de 
si. 

Se ha irregularidades na 
administração do Hospital, 
nós todos, tenros o dever de 
as corrigir com metodo e 
cola ordem, iras n•iuito aci -

ma de toda e qualquer po. 
litica, visto quo institui-
ções couro esta, não podem 
estar sujeitas aos caprichos 
particiarios siJ a de quem 
fôr. 
Se de facto pretendessemos 
entrar ao c>itninho das acu-
sações, muito teriamos de 
que responsabilisar as ad-
tninistr;tcóes monarquicas; 

e para isso ató nos bastaria 
reproduzir o que ancigoi, 
progressistas e regenerado-
res, mutuamente se disse• 
rasa em opoc,ty que ni.o vão 
assim distantes que, por-
ventura, as tenhamos es-
quocido. 
Mas não; nós não oisa-

o10.s a i88U, porque o nosso 

u11tc0 fim e quo se oi,gRi11-
se, p;ira o Hospital, urna 
Wza a contento ele todos 
os irmãos e quo (lê seguras 
garantias do adniir)istraç₹o, 
de forma a n)o roe(•r inteira 
coIlfl.anç,a publica e. isenta 

de qualquer politica repu-
blicana ou monarquica. 
E tanto a intenção dc)s 

republicanos é essa, que se 
o seu objectivo fosse de ca-
racter poli tico, ninguem ali-
mónt0 duvidas sobre o seu 
co111p ato triatifo, o quo não 
admirava, visto gno,lia al- 
guns anos,eSta,<) de posso da 
a(iolinistração do Hospit(l. 

Felizinonte,que todos nos 
conhecemos muito beta, e, 
sabemos saem solhos, don-
de vimos e Ppara onde va-
Inos, porisso tilesino é iilu 
til dar ás caï>ia e ;tos ho-
rnens aspectos diferentes 
daquelesque umas e outros 
te.e(n. 

Agóra, qe, de parto n par-
te, as intenções -4ão bons (• 
sinceras, rriã.os á obra o na-
da de politiquice, porque 
se os ulorlarquieo, envere-
darem perlo c;iininho d,• po-
litica Lião se queixaind(,pois 
que os republicanos us(-m 
d,) mesmo meio. 

F,içamos, por ex(Implo, 
todos Os ii'111, y, 11111,(8 reu -

niões prepai,it()rius para 
solucionar este caso, dando 

d'is>,io previ() cotlliee.íL))ento 
á auctoridade admini,4ra-
tiva e pe,lindo-llio at,ò para. 
nos auxili,ir ne,4a iili,5ão, 
o que' seria importantty4i-

mo. E ahi,lealinente,t,xl,o-
riamOs o nosso modo dt, vêr 
até chegarmos a um acor-
do, o que nos não parece di-
ficil, depois que a ideiri, do 
todos é vêr a fronte do 
Hospital uma Meza que ad-
ministre beis e quo a todo,? 
satisfaça. 

Etn nosso juizo tu(lo que fôr 
sair desta plataforma, é er-
rado e traz intuitos resel•-
vados que a ningaem ilns-
tram nela (até conveem. 

Quanto ás referencias 
que uos são endereçadas 
como politicos partidarios, 
não pod()n.)os responder, por 
essas acnyaçõ,)s serem fa-
ciosas ela eXt•reino, D3 ros-
to Loiros a con5cien-

cia dos t1 Issos actor e oai-
il,t(le ató do ciaa>it;ho segui-
do, respotidendo sómente 
ás increpaçriss que nos di-
rij,un qn;(udo feitas com 
1wildade e franqueza. 

A nossa carteira 

Medalha d'ouro 

Foi ulüinanleote >,graci,ulo 
cupi a medalha d'ot(ro do eXen1-
plai• (,olnportSin('ntU o nosso 
querido amigo si. capitão Au-
gusto Suco Nhior, oticial inteli-
gente, e diseiplinador que hon-
rosamente cumpriu o seu de-
ver tnilit,(r tanto nu ultramar 
rumo na (!, i gude Guerra. 
Raros sao ,+(llleles (1110, como 

ele, algoz uin,i longa vida no 
exercito, cougliistath esta ina-
dapta, motivo porque se deve 
orgulhar de a possuir. 
Mui gost((samente o felicita-

rno5llonraudo-nos cone a sua 
leal o boa amisade. 

Farinaria de serviço 

No proxim) domingo e3tÁ de wr-
viço perrnaneoto a farrnaola Pa-
checo. 

Fallecimentos 

Faleceu nei;ta vila o snr. Ma-
noct Giganta, e (In, Barcelinhos 
o Sr. Benta Pereira Barbosa. 

Aos contribuintes 

Todos os ago-
ra SUjeitos ,(,, pag>:amnto da 
taxa anual, precisam de a-
presentar na Departição de 
Finianç-xss a declar,açAo a que 
se refere (► > it•t. 14 do-Decre-
to n: - $465) sob pena de lhè 
serem aplicarias aCs respe-
ctivas multas, palra falta do 
cumprimento dessa dispasi-
çao. 1 ï 

Pre,•entemellte já estão 
sujeitos á inult,a, e só por 
iima c()ndesce, idencia dos 
funcion<ario• COM petentes h 
que ainda lhes não foram 
aplicadas, no oritanto é con-
veriiente legali•<1lreru a Si-
tuaçzão ,a fim do evitar des-
gostos e cornplicaçóë•. 

Assembleia garceiellse 

leia ultima assembiei:a ge-
ral deste estabelecimento de 
recreio, procedeu•,se à elei-
ção dos novos corpos dire-
ctivos, ficando assim cons-
tituidos: 

Di. ecção -- Manoel Faria 
Carvalho, Carlos Vieira Ra-
mos, Visconde da Ferven-
ça,' dr. Francisco Torres e 
João C, Coelho da Crua,. 

Conselho fiscal--Eugenio 
Azov(ydo, 1►I;icido Lamela e 
José 2,(Ionteiro. 
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Preço da assinatura 
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ANUNCIOS JUDICIAIS 

Linha, 1.• publicação $20 

« 2.a » $12 

A N UNC 10 S 

Acoão de divorcio 

Para os efeït(rw 
aublica-sP que. 1xrr sen-
tença de, 20 de Dezembro 
ultimo, foi decretado defi-
nitivalnenfe o divorcio dos 
•Colrjuges Elizeu Roriz de 
Azevedo, aspirariio de fi-
•)anças tlt-sta cidade eLau-
v a Amelia Pioro cie Bar-
roa,resi(lente tarnbern nes-
1,1 eidade. 

Porto, 5 de Janeiro de 
d 923. 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito da 4 a vara 

Freitas Ribeiro 

Pelo escilvão do 3.- oficio, o 
ajudante, 

.Jo. á Ferreira Lopes. 
0 Solicitador 

Anibal cia Silva Vaz. 

IM, ¢t el 1 

<:> Doutor• Miguel "e-
i•eiru da V4 on-
seca, pr-esidente cia. 
Gomi+:rs3o nXeenti-
vE1. da NIlu-

nicipsil de 13areCIos 
43 te. 

'fornia publico, que no 
alia 26 do ,proxi mo mez de 
Fevt,roir o, n.a s,ila cl:is ses-
sões da Cariava, se ha-de 
proceder, em basta publi-
ca, á arreinatação elos rn a-
teriais da casa n.° 4 a 6, si-
ta ã. rua Visconde de S. 
Januario, pertencente a 
.est,i Cirn.•ara. 

As ct_,ntliçõ(•s acham-se 
p,aVntes na secretaria on-
de podeni ser exarnina-
al,as. 

Barcelos e C•anararri Mu-
nicipal, ;los vinte e cinco 
de, Janeiro de rnil nove-
centos e vinte e t,r'es. 
E eu Manoel da Cruz 

,do .Lirri;t Bandeira, chefe 
.ale secretaria, inf.erino, o 
;iIbscr'evi. 

O presidente 

Y 

c!ed,• de 
Ein ohserv,=incia da dis 

posição legal se, toi,n,a pu-
blico que, por escritura de 
l5 do corrente mez de 
Janeiro, celebrada pelo 
notario ' abaixo assinado, 
entrë os si-S. Padre João 
de Vilas-Boas, Julio Au-
O,Usto de Andrade Faria,b 

João Patricio Meiides e 
Francisco Cardoso e Sil-
va, foi constituida uma so-
ciedade comercial por quo-
tas sob a firma « Socieda-
de de Cereais, Limitada» , 
nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

Artigo 1.° 

A sociedade adopta a 
denominação de «Socie-
dade de Cereais, Limita-
da», tem a sua sédë nesta 
vila de Barcelos e o seu 
escritorio no Largo da 
Praça Velha, podtndo ' ter 
as filiaes que julgar ne-
cessarias; a sua duração é 
por tempo indeterminado, 
contando-se o seu come-
ço, para todos os efeitos, 
desde o dia primeiro do 
corrente. 

Artigo 2.' 

0 seu objecto é o exer-
cicio do comercio—tanto 
por comissões e consibn,i-
ções, como de conta pí'o-
pria—de compra e venda 
de cereais, farinhas, azei-
tes, ou qualquer outro, 
excluido o bancario. 

-Arti go 

0 capital social é de dez, 
mil escudos, já integral-
inente realisado, e dividi-
do egualinentN pelos qua-
tro socios, sendo, conse-
quenteniente de dois anil e 
quinhentas escudos a qúo-
ta de cada um. 

1.' 

Sempre que a Socieda-
de precise de dinheiro pa-
ra (Y seta desenvolvimento, 
o socio padre João Vilas 
' Boa.sol)r-iga-se a forrie-cer-
lhe até à iro portalicia de, 

eCeríais,L ámita cfa 
o juro de seis por cento 
ao ano. 

2.' 

0 capital social poderá 
ser augrnentado, quer pe-
la admissão de novos so-
cios quer pela elevação 
das quotas, se assim for 
delil,ierado pela maioria 
dos socios. 

Ai, t i ti o 4.' 

A gerencia da socieda-
de fica a cargo dos socios-
Julio 1-%,ia, João Patricio 
Wlides e :[Francisco Silva, 
os quaes são dispensados 
de caução; mas, para que 
a sociedade fiqu.P obriga-
da, basta que os respecti-
vos actos sejam assinados 
por dois socios gerentes. 

Artigo 5.' 

Os Balanços fechar-se-
hão em trinta e um de de-
zembro de cada ano, e, 
del,ois de aprovados pe-
los socios, lic{ain irrecla-
maveis. Os lucros liqui-
dos, resultantes do balan-
ço,---depois de deduzidas 
todas as despezas e ,i per-
centagem legal para fun-
do de reserva—ou os pre-
juízos serão repartidos e-
grialiiiente pelos socios. 

Artigo G.' 

A cessão de quotas fica 
dependente do consenti-
mento de, dois socios, pe-
lo menos, dado por escri-
to, reservando-se porem ,a, 
sociedade o direito de pre-, 
ferencia, e este direito, 
não querendo ela exerce-

lo, pertencerá aos socios 
individualmente, 

Artigo 7.' 

A sociedade poderá dis-
solver-se, alem dos casos 
previstos na lei, por deli-
beração da maioria dos 
socios, ficando estipulado 
o direito de licii,ação e sen-
do adjudicado o activo e 
passivo Uquele dos socios 
que maior lanço oferecer. 

Artigo 8.' 

No caso de falecimento 
ou interdiçã-o de ,alguns 
dos socios será imediata-
n.aente dado balanço, pa-
gando-se aos seus herdei-
ros, enI praso não , supe-
rior a una alio e com ven-
cimento de juro, a respe-
ctiva quota, acrescida dos 
lucros ou dinrinuida dos 
prejuizoS, se os houver. 

Artigo 9.' 
0 rocio que quizer dei-

xar a sociedade e não pre-
tenda ou não possa ceder 
a sua quota, deverá -avi-
sar a sociedade coro a an-
tecipação de seis rnezes e 
de fornia que a sua sairia. 
coincida com a data do 
balanço anual, recebendo 
a rniportancia que se apu-
rar pertencer- lhe pela for-
ma estabelecida no artigo 
quinto. 

10.1 
Para todas as questões 

emergentes deste contra-
cto fica estipulado o fòro 
da comarca de Barcelos, 
com expressa renuncia a 
qualquer outra. 

Barcelos, 23 de janeiro 
o• de 19..3. 

0 Notario, 
P'orfirio Antonio da Sidoa 

Ao Come I* 0 0 (10 Publico 
O abaixo assinado previne o Comercio e o 

Publico que deseje abrir padarias de que lhe jorne-
.ce farinha triga de divertias marcas, exceto da do 
Cavado, de Barcelos, ,por preços modicos. 

Tombem não põe duvida em dar praso aos 
compradores, desde que sejam pessoas idoneas. 

Ha ,grande quantidade de farinha em deposi-
to e nt a ifs pa rti c•r`tega r. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1923. 
i litorfia 09nCR-11125 serros 
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ARTIGOS FUN  U R A •j0S E D [- ' 0kS I T0 ICE CE L-•A 11 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em lodo o paiz. Arinaçlio complelas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para gzcae.squer ornamenta,-ões. , 

Grande deposito de corsas funerarias, bouquets, palinas, etc. Urnas de 7no,/no em todos os estylos. 
Chumbo em pasta. Fariedade em vestidos para anjos, etc. 

OE(Cll ? 1A'i+' 131 .IP•li, 31.1 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA 0. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
bíaltios mais perfeitos no gear- - . reços sem, competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigurosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DE PASTO 

MANOEL GOMES Da SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

_BA RCELOS 
Neste moderno estabélecimento servem-se os fre-

que,zes cora o mais esmerado serviço de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

M RGEARIA DIAS 
DE -- 

ArdIo- 10 DIAS GOMAES 
RUA INFANTE 0• HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- DE 

CELESTI.NO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta; padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condiçóes de rigorosa 
hi iene. 

abrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

TELHA W0 MARSELHA E -TU910 
VENDE A 

FC-11)rica Ceraz,i-,i.e(-i cie Barcelos 
—DE— 

Ramos (• C.", Limitada 

Giliffiarães & C,ai.-o•T(',lho 
LARGO DA PORTA NOVA 

GrandeMsortido em lanifícios 
f'eeidos de I  e algodão 

CASÁ I)Fili PASI o 
—DE — 

.Ylanoel 01áe8C £ t#apacta 

fi. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições pribf late 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
Dei--MAMOEL JOSE DUARTE COZEL! O 

Nesta bem montada fabrica, fab• ica-se telha franceza, romana, ti-
bagem para canalizações e diversos micros arti;os. Não efeauelu as suas 
compras, sem confrontar os preços d'esl a casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Roi°ix Pai-eira 

sa., reconhecera erra pouco te rnp4a a5 
t!-ab:alho que lhe fac,iiitaw.o,,. 

Barcolos, 10 de Março de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

Continuamos a i:rsistir que hrt grande vant.lómril pa-
ra 08 Senhores proprietarios de pinheirles, ern venderem 
os mesmos por rraeio de leilão, reservfa.nd,>- se o direítcs de 
não o5 ontren,arom se o ulti.rno lanço lhos não convtcr. 

E' esta a melhor fórrn,i rio tirarom uni bom reSt,?indo 
de suas vendas. Sempre que telham cie pür pinheiros á Y3n-
ua rogamos nos avisem. . 

—, i»ecis-,trnos d0 C•)Il]1)i'étdOreti w,t►vo s, pnr conta-

da casa ou por conta pa•r,pria, com boa oi- itica de lot; ~ 
pin heir•ws, podendo firci litrtr- 11ae5 b••• caandiçõcas. 

---Trado o novo fornecodçu• de para esta c3-
boas condições de 

MADEIRAS ELE FORRO E VITOLA 
Compram-se macieiras de /ôrro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta* feiras com Juan B. Do-
menèch----Fabricade Serraçào--Barcelos 

o 

o 


